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Santa Casa, categoria prestação de serviços, Café Lontrinha, indústria e 
Attuale, comércio, recebem o 11º Prêmio Mérito Empresarial,

destaque à produtividade local
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D
epois de julgados os crité-
rios e avaliadas as empresas 
que se inscreveram e foram 
indicadas nas categorias co-
mércio, indústria e prestação 

de serviços, a Associação Comercial, 
Industrial e Empresarial de Ponta Gros-
sa (ACIPG) e o Sindicato do Comércio 
Varejista de Ponta Grossa (Sindilojas) 
chegaram aos nomes das três empresas 
homenageadas no Mérito Empresarial 
2015, sendo elas: Attuale, na catego-
ria comércio, Café Lontrinha, indústria 
e Santa Casa de Misericórdia de Ponta 
Grossa, prestação de serviços. 
 As homenageadas estão 
de parabéns pelo trabalho realiza-
do. Certamente, o Mérito deste ano 
foi muito bem representado, assim 
como nas demais edições.
 A 11ª edição do evento 
aconteceu na noite de 28 de agos-
to, no Clube Ponta Lagoa Centro. Na 

ocasião, a diretoria da ACIPG, gestão 
2014-2016, também homenageou Ja-
cob Holzmann que, em 1910, foi um 
dos associados do Centro Commercio 
e Industria Paranaense. Pouco tempo 
depois, através da organização de 
empresários, surgiu o Centro Com-
mercio e Industria de Ponta Grossa 
(1922) que, posteriormente, passou a 
se chamar ACIPG.
 A ideia é dar continuidade, 
nas próximas edições do Mérito Em-
presarial, às homenagens de perso-
nalidades que contribuíram com a 
entidade e fomentaram o desenvolvi-
mento de Ponta Grossa.
 Nesta edição da Revista ACI-
PG em Ação, também prestamos uma 
homenagem ao presidente da ACIPG, 
gestão 1993-1998/2002-2004, Renato 
Gomes Napoli, que faleceu em agos-
to. A atual diretoria da entidade frisa 

o comprometimento do idealizador 
do programa ‘Ponta Grossa é Mais’, 
presidente que prezou pelo desen-
volvimento de Ponta Grossa.

Nilton Antônio Fior
Presidente da ACIPG

Parceiros

Gestão 2014-2016

Acesse: TV ACIPGAnuncie:
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ACIPG: Quais são as implicações legais para o eleitor 
que não realizar o recadastramento biométrico?
Laryssa Muniz: O eleitor terá seu titulo cancelado e, por con-
ta disso, não poderá tirar passaporte, participar de licitações 
e concursos públicos. Lembrando que essa obrigatoriedade 
cessa se o eleitor já tem 70 anos, pois então o alistamento 
passa a ser facultativo.
 
ACIPG: Como a Associação Comercial, Industrial e Em-
presarial de Ponta Grossa (ACIPG) poderia contribuir 
com o processo de recadastramento biométrico?
Laryssa Muniz: A ACIPG pode incentivar seus associados 
para que procurem o TRE/PR, agendando data para que to-
dos os funcionários façam o recadastramento, a fim de que 
possamos atingir os 200 mil eleitores.

Entrevista: Laryssa Copak Muniz

 Laryssa Angélica Copak Muniz é juíza do Tribunal Regional Eleitoral (TRE) de Ponta Grossa, 197ª zona eleitoral 
do Paraná. 
 Em 2015, uma das ações desenvolvidas pelo TRE na cidade é o recadastramento biométrico que tem como 
meta 200 mil eleitores até 29 de janeiro de 2016.

ACIPG: Como estão os números do recadastramento 
biométrico em Ponta Grossa? Está mais ágil realizar a 
ação? Qual o tempo mínimo de espera?
Laryssa Muniz: Estamos trabalhando há mais de um mês 
com nossa capacidade máxima de 65 guichês e, para quem 
opta pelo agendamento através do site do TRE/PR o tempo 
total não ultrapassa 15 minutos para atendimento.

ACIPG: O agendamento on-line está funcionando?
Laryssa Muniz: Sim, o agendamento está funcionando e é 
sem dúvida o modo mais eficiente de fazer o recadastramen-
to.
 

ACIPG: Há alguma outra providência a ser tomada para 
acelerar o processo de recadastramento na cidade?
Laryssa Muniz: Não, é preciso que a população procure o 
TRE, de preferência através do agendamento eletrônico, evi-
tando filas e aborrecimentos.

ACIPG: Caso a meta de recadastrar 200 mil eleitores 
em Ponta Grossa não seja cumprida até 29 de janeiro 
de 2016 como fica a situação da cidade em relação ao 
2º turno das eleições?
Laryssa Muniz: Caso não se atinja a meta, Ponta Grossa 
não terá 2º turno nas próximas eleições municipais.

Entrevista

“
”

Caso não se atinja 
a meta, de 200 mil 
eleitores até 29 de 
janeiro, Ponta Gros-
sa não terá 2º turno 
nas próximas elei-
ções municipais

ACIPG conversa com a juíza do Tribu nal Regional Eleitoral de Ponta Grossa
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Agende-se: 
Recadastramento biométrico pode
ser feito até 29 de janeiro de 2016

 O recadastramento biométrico pode 
ser feito de segunda a sexta-feira, das 9 às 18 
horas, no Fórum Eleitoral (Rua Saint Hilaire, 
187 - fundos do Fórum da Comarca de Ponta 
Grossa – telefone 3222-1898), até 29 de ja-
neiro de 2016. 

 O serviço é gratuito e o eleitor precisa 
levar um documento com foto, comprovan-
te de residência, ambos originais e título de 
eleitor. Pela internet, o eleitor deve acessar 
o site do TRE (www.tre-pr.jus.br/) e clicar na 
aba esquerda no item ‘agendar atendimento’.
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Contorno Norte

R 
epresentantes da Associação Comercial, Indus-
trial e Empresarial de Ponta Grossa (ACIPG) parti-
ciparam de reunião, dia 27 de agosto, na sede da 
CCR RodoNorte, com lideranças locais, prefeito 
Municipal, deputados e o secretário de Gestão 

de Programas do Ministério dos Transportes, Luciano de 
Souza Castro, que tratou da obra e do projeto do Contorno 
Norte.
 O presidente da ACIPG, Nilton Fior, destaca que, 
na ocasião, a entidade entregou material realizado em 
parceria com a CCR RodoNorte, solicitando que sejam to-
madas as providências para agilizar a construção do Con-
torno. “Em material elaborado em conjunto pela ACIPG e 
concessionária, apresentamos alguns pontos primordiais 
para a urgência da obra. Trata-se de uma cartilha que apre-
senta números, como altos índices de acidentes e grande 
fluxo de veículos e caminhões”, frisa.
 A entidade sempre participa de ações com o in-
tuito de aproximar associados, sociedade e poder público. 
Fortalecer o comércio, a indústria e a prestação de ser-
viços, apoiando projetos e debates de interesse da clas-
se empresarial, colaborando com o desenvolvimento de 
Ponta Grossa e região dos Campos Gerais, estão entre os 
objetivos da ACIPG.
 De acordo com Castro, incluir o projeto no con-
trato de concessão seria a melhor alternativa para garantir 
a construção do Contorno o mais breve possível.

Em reunião com o Ministério dos Transportes, ACIPG solicita urgência na obra

Entidade entrega material sobre 
Contorno Norte

Contorno Norte
 De acordo com dados da CCR RodoNorte, toda 
a movimentação de cargas que passa pelo Paraná aca-
ba cruzando Ponta Grossa. Somente nos trechos urba-
nos da BR 373, na Avenida Souza Naves, da BR 376, na 
Avenida Presidente Kennedy e da PRC 37, na Avenida 
Senador Flávio Carvalho Guimarães, são cerca de 44 
mil veículos por dia atravessando as comunidades. 
 Aproximadamente, seis milhões de cami-
nhões, boa parte deles carregados de grãos, vindo de 
várias regiões com destino aos portos de Paranaguá 
e São Francisco do Sul passam por Ponta Grossa todo 
ano. De toda a produção de soja, milho e farelo que 
são exportadas por estes portos, cerca de 30% das car-
gas passam pela região; ou seja, o principal corredor 
rodoviário de exportações do País cruza Ponta Grossa, 
dificultando o tráfego e trazendo muitos riscos a moto-
ristas e moradores.
 As estatísticas apontam que, em trechos de 
rodovias fora de cidades, a média é de cinco acidentes 
por quilômetro a cada ano, enquanto que, em trechos 

urbanos, como na Avenida Souza Naves, esta média 
sobe para 17. O número de acidentes na Souza Naves é 
36% maior que a média estadual. Já o índice de mortes 
chega a ser 80% maior que a média estadual.
 Só em 2014, foram 1632 pessoas envolvidas 
em acidentes nesses trechos, em uma média de 46 
ocorrências por mês. 73% desses acidentes foram co-
lisões laterais, traseiras, transversais, engavetamentos 
e atropelamentos, típicos do confronto urbano com 
rodoviário. Nos últimos cinco anos, foram registradas 
109 mortes, ou seja, 22 mortes por ano – quase duas 
por mês. Praticamente a metade dessas pessoas eram 
moradores da comunidade que morreram atropeladas 
muito perto de casa.
 A CCR RodoNorte defende estudo de um traça-
do e um pré-projeto do Arco Norte, que prevê a cons-
trução de uma rodovia duplicada de 46 quilômetros, 
com 31 quilômetros de terceiras faixas e 25 obras in-
cluindo viadutos, trincheiras e pontes, a um custo de 
R$ 500 milhões.

Is
ra

el
 K

aé
/C

CR
 R

od
oN

or
te



Revista ACIPG em Ação  | Outubro - 2015 | 10 Revista ACIPG em Ação  | Outubro - 2015 | 11

O
aniversário de uma pessoa 
é sempre um momento 
de comemorar, dentro de 
um espírito de confrater-
nização entre amigos e 

familiares. Mas o aniversário de uma 
cidade deve ir muito além disso e ser 
marcado pela tentativa de união de 
todos os que estão preocupados com 
o seu destino, sem deixar de reconhe-
cer as conquistas do passado.
 Para muitos, berço e local 
afetivo de formação; para outros, op-
ção de mudança de vida e de cresci-
mento humano e profissional, a nos-
sa querida Ponta Grossa completa 
192 anos.
 É, portanto, uma cidade com 
grande densidade histórica, palco de 
importantes episódios, que vão des-
de o desbravamento dos campos e 
seu destino de pouso de tropeiros 
até o momento em que se torna um 
eixo da integração ferroviária (e em 
seguida rodoviária) do Sul do Brasil; 
que vão das efervescências políticas 
e culturais (com a presença dos anar-
quistas italianos da Colônia Cecília e 
a formação de uma intelectualida-
de avançada) à projeção de grandes 
administradores, homens públicos e 
artistas no cenário nacional; que vão 
da vanguarda na agricultura do país 
e, em muitos aspectos, do mundo à 
liderança de uma consciência ecoló-
gica e conservacionista; que vão do 
pioneirismo da industrialização no 
interior do Brasil – um processo que 
vem de longa data e que pertence a 
todos os ponta-grossenses e não a 
um momento específico –,  à criação 
de um poderoso sistema universitário 
que mudou as perspectivas de futuro 
da população regional; que vão das 
tradições étnicas milenares de tan-
tos imigrantes e seus descendentes 
à contribuição determinante dos in-
dígenas e dos negros – porque Ponta 
Grossa é uma pátria da diversidade, 
um verdadeiro resumo do mundo. 
 Tudo isso nos permite dizer 
que a história da cidade se confunde, 
em boa medida, com a história do Pa-
raná. O que nos dá, a todos (os que 

aqui nascerem e aqueles que para cá 
vieram), muitos motivos de orgulho. 
 Temos uma história coletiva 
para honrar. Temos uma cidade para 
zelar. Temos um povo trabalhador, 
que levanta de madrugada para fazer 
com que tudo funcione. Mas temos 
também e não podemos fechar os 
olhos para isso, uma população so-
cialmente fragilizada precisando de 
novas oportunidades para mudar as 
próprias vidas; e, mudando as pró-
prias vidas, elas vão ajudar a mudar a 
cidade e o país.
 O nosso extenso passado 
nos chama para um grande futuro, 
no qual possamos assumir um pro-
tagonismo na política e na economia 
tanto em nível estadual quanto em 
nível federal. Mas não existe um com-
promisso com o passado sem uma 
crença no futuro de todos. Não existe 
um projeto de cidade e de país sem 
uma disposição para o diálogo, para a 
compreensão mútua, para a sensibili-
dade em relação aos problemas mais 
cotidianos da população. Não existe 
uma crença no futuro sem uma vin-
culação com as nossas raízes.
 Da minha parte, devo quase 
tudo a esta cidade. Devo as primeiras 
oportunidades de trabalho, ainda na 
meninice, porque, como todos sa-
bem, venho de uma família de tra-
balhadores. Depois devo a mudança 
na minha vida principalmente a um 
incentivo público para os estudos, 
que me abriram novas perspectivas. 
Devo muito também ao movimento 
estudantil de Ponta Grossa, que me 
colocou em contato com as neces-
sidades da população. Devo minha 
trajetória pública aos eleitores daqui 
que primeiro me conduziram à Câma-
ra de Vereadores e depois à Câmara 
dos Deputados, tendo sido o depu-
tado federal mais votado na cidade 
nas últimas eleições. Devo às pessoas 
simples que nunca deixo de atender 
e também a todas as pessoas que 
acreditam em meu trabalho e em mi-
nha capacidade de buscar melhores 
condições de vida para a população.
 Sei que os desafios a serem 

superados ainda são imensos. Uma 
cidade precisa de emprego de qua-
lidade, de saúde adequada, de in-
vestimento em educação, precisa de 
transporte, de lazer para a família e 
acima de tudo, precisa de gente feliz 
para crescer e se desenvolver.
 Como homem público, te-
nho a obrigação de contribuir para 
que isso aconteça. Criar oportunida-
des é um compromisso que assumi 
quando percebi que o único caminho 
de mudança é a política.
 Quando a cidade completa 
192, uma nova história começa. Refi-
ro-me ao meu primeiro filho, que vai 
nascer em outubro. É aqui que quero 
criá-lo, no mesmo bairro em que cres-
ci e em que ainda moro.
 Por tudo que a cidade fez 
por mim e por aquilo que hoje posso 
fazer por ela, nunca deixo de agrade-
cer todos os dias a sorte – e a respon-
sabilidade – de ser ponta-grossense. 
 Feliz aniversário, Ponta Gros-
sa!

O
Congresso Nacional não 
pode pagar pela irrespon-
sabilidade e incompetên-
cia do Governo Federal. A 
presidente Dilma Rousseff 

(PT) deixou o país quebrar e agora 
usa de chantagem para que o Par-
lamento aprove, a toque de caixa, a 
nova Contribuição Provisória sobre 
Movimentação Financeira, a CPMF, e 
outras medidas contidas no novo pa-
cote de arrocho anunciado.
 Em respeito ao povo brasilei-
ro, o Poder Legislativo não pode acei-
tar essa chantagem de que tem que 
aprovar porque o dinheiro da CPMF é 
para os aposentados, como tem afir-
mado o Governo. Já vimos esse filme 
antes: a arrecadação será usada para 
cobrir o rombo decorrente da má 
administração e para fazer superávit. 
Não podemos permitir que isso acon-
teça e a população brasileira pague 
novamente o preço dos desmandos 
desse Governo que aí está.
 Eu defendo que as oposi-
ções se unam para derrubar a propos-
ta de recriação do novo imposto do 
cheque, com uma alíquota de 0,20% 
sobre todas as operações financeiras 
feitas no País. Alíquota essa que pode 
chegar a 0,38%, para que essa diferença vá para os esta-
dos. A presidente Dilma também usa os governadores, 
que também passam por dificuldades financeiras, para 
tentar levar adiante essa chantagem com o Congresso e 
elevar ainda mais a carga tributária para a população.
 Antes de recriar o imposto, a presidente Dilma 
deveria fazer cortes profundos na máquina, como a redu-
ção de ministérios e de cargos. Na minha avaliação, os cor-
tes que foram anunciados pela equipe econômica são in-
suficientes e não atendem aos anseios do povo, que ainda 
espera por uma resposta satisfatória por parte do Governo 
a tudo o que está acontecendo no País, que vai desde a 
tragédia econômica até os escândalos de corrupção na Pe-
trobrás. O governo é rápido e eficiente para tributar, mas é 
intencionalmente lento e incompetente para fazer o dever 
de casa.
 A declaração do ministro da Fazenda, Joaquim 
Levy, de que os recursos da CPMF serão aplicados inte-
gralmente na Previdência Social, é uma confissão de que 
os governos do PT desviaram os recursos da saúde todos 

estes anos.
 Agora, estão dizendo que é para os aposentados. 
Todos nós sabemos que não vai para a Previdência. Será 
desviado para outros fins. O mesmo vem sendo feito com 
os fundos das telecomunicações que vêm sendo usados 
para pagar a bolsa família. É a velha manobra que é usada 
para aprovar mais impostos.
 Como o Governo que não faz um corte profun-
do na farra administrativa com mais de 100 mil cargos em 
comissão propõe uma carga tributária ainda mais pesada 
para o povo brasileiro. Não posso concordar, pois enquan-
to fazem licitação de talheres de prata, propõem mais im-
postos para a população.
 O ministro Levy afirma que espera conseguir R$ 
32 bilhões em 2016 com a nova CPMF, à custa do dinheiro 
do contribuinte e assim ajudar a tapar o rombo de mais 
de R$ 30 bilhões já anunciado no Orçamento do ano que 
vem. Mais uma vez é um atestado de incompetência desse 
Governo. Trabalho firme para derrubar esta e outras pro-
postas que repassam ao bolso dos brasileiros os proble-
mas da má gestão federal.

Artigo Artigo

Ponta Grossa de todos* CPMF é atestado de incompetência 
do Governo e não podemos aceitar*

*Aliel Machado
O autor é deputado federal pelo PCdoB-
PR, membro da Comissão de Educação, 

de Aviação e Transportes e da Frente 
Parlamentar em Defesa da Petrobras

*Sandro Alex
O autor é deputado federal filiado ao PPS

* O artigo desta edição não expressa a opinião da publicação, sendo de inteira responsabilidade de seu autor. * O artigo desta edição não expressa a opinião da publicação, sendo de inteira responsabilidade de seu autor.
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A
s próximas eleições muni-
cipais serão daqui a mais 
de um ano, mas já há gru-
pos tentando antecipar 
um processo que, na mi-

nha opinião, só prejudica o cidadão. 
 É lógico que a participação 
popular é imprescindível para o pro-
cesso democrático. É muito bom ver 
que as pessoas estão cada vez mais 
interessadas pelo que acontece no 
meio político, fiscalizando a atuação 
dos seus representantes e exercendo 
plenamente a sua cidadania. Porém, 
neste momento, criar cenários e fac-
toides eleitorais sobre um pleito que 
ainda está tão longe é prejudicial 
para o cidadão. Agora é o momento 
de ter representantes engajados em 
realizar aquilo com o que se compro-
meteram, através do voto de confian-
ça que já lhes foi dado. 
 Por isso, acredito que nessa 
hora em que o país e o nosso Paraná 
sofrem com as questões políticas, so-
ciais e econômicas, o mais importan-
te é continuar lutando, com coragem 
e determinação, pelas pessoas.
 Uma parte desse comprometimento diz respeito 
à própria transparência nas ações,  que englobam inclusi-
ve a prestação de contas do que está sendo feito. Assim, 
é importante ressaltar que em seis meses de trabalho na 
Assembleia Legislativa do Paraná (Alep), já tive o privilégio 
de poder anunciar benefícios importantes para os parana-
enses. Uma das principais conquistas é a ampliação do nú-
mero de leitos de UTI neonatal no Hospital Regional, em 
Ponta Grossa, beneficiando toda a região dos Campos Ge-
rais. Também consegui a liberação de R$ 1,8 milhão para a 
Agência do Trabalhador de dez municípios, numa época 
em que a questão do emprego e geração de renda exige 
tanta atenção. Os recursos serão aplicados na melhoria da 
infraestrutura e dos serviços. Assim também tem sido com 
outros importantes temas, como a conquista da Nota Pa-
raná, fruto da Comissão de Indústria, Comércio, Emprego 
e Renda, que tenho a honra de presidir. E entre outras con-
quistas, sei que ainda há muito mais por fazer.
 Não podemos fechar os ouvidos para as vozes 
das ruas, que estão pedindo por um novo modelo de atu-
ação política. Aqueles que ainda não entenderam esse 
anseio e esse apelo da população, estão fora de sintonia 
com os novos tempos, que exige representantes - sejam 

eles do poder executivo ou do legislativo -, preocupados 
com as próximas gerações e não com o próximo voto. Essa 
antecipação, inclusive, é uma atitude que pode e deve ser 
classificada como eleitoreira e que diminui a importância 
do debate político e das eleições como ferramentas da de-
mocracia. 
 Sem contar que nesses embates eleitoreiros, o 
vale-tudo é o que impera, abarrotando de ataques e calú-
nias qualquer discussão, principalmente se este ou aque-
le aparece bem colocado nas pesquisas de opinião. Mais 
uma vez, o último que importa acaba sendo o cidadão. 
 Como políticos, sejamos mais pró-ativos. É hora 
de que haja união pelos grandes projetos, pelos grandes 
temas. E que haja sim, postura crítica, cobrança e fiscaliza-
ção quando é preciso defender aqueles que nos elegeram, 
o que é uma das minhas obrigações como deputado esta-
dual e da qual não abro mão.
 Sei que sou novo na política e que trago uma vi-
são técnica para diversas questões. Mas posso dizer que 
tenho me sentido feliz, por ver que em muitos momen-
tos, sair do status quo na atuação política tem feito temas 
que estavam parados, avançarem. É assim que pretendo 
continuar contribuindo. Quem quer trabalhar, não escolhe 
onde, nem quando. Continua no seu objetivo, cada desa-
fio a seu tempo.

Artigo

Antecipação da disputa eleitoral 
prejudica o cidadão*

*Marcio Pauliki
O autor é deputado estadual eleito pelo PDT

* O artigo desta edição não expressa a opinião da publicação, sendo de inteira responsabilidade de seu autor.
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A
Rodonorte, como as de-
mais concessionárias do 
pedágio, está empenha-
díssima em obter a pror-
rogação dos contratos, 

seis anos antes de seu vencimento. 
Como todo mundo sabe, a concessão 
de nossas rodovias tem-se revelado 
um excelente negócio, mas não para 
o povo paranaense, que paga extorsi-
vamente por serviços prestados e até 
por muitos outros não realizados.
 Permanecer no negócio por 
mais 15 ou 20 anos, sem o risco de 
uma nova licitação, seria um presente 
dos céus para as concessionárias.
 É assim que devemos enten-
der a apresentação do projeto Arco 
Norte, 45 quilômetros de pista dupla, 
ao custo estimado de R$ 550 milhões 
(!) e objetivo declarado de aliviar o 
tráfego na atual rodovia do contorno 
de Ponta Grossa.
 De fato, é preciso fazer algu-
ma coisa para garantir segurança para 
a população. Muitas mortes ocorrem 
neste entroncamento, principalmen-
te na avenida Souza Naves. Porém, causa espanto um pro-
jeto deste porte quando as concessionárias alegam não 
ter dinheiro para executar todas as obras previstas nos 
contratos em vigor.
 Entre as obras que não serão mais realizadas, ci-
tamos como fundamental para nossa região a duplicação 
Piraí do Sul-Jaguariaíva e há dúvidas sobre o término da 
duplicação Ponta Grossa-Apucarana sob o atual contra-
to. É uma necessidade premente para um novo contrato 
a duplicação Ponta Grossa-Palmeira (extensão de apenas 
38 quilômetros), assim como muitos problemas poderiam 
ter sido evitados se a Rodonorte tivesse investido em trin-
cheiras, marginais e sinalização adequada ao longo do tre-
cho da rodovia no nosso perímetro urbano.
 A disposição da Rodonorte em gastar R$ 550 
milhões em curtíssimo prazo numa obra não prevista no 
atual contrato esclarece o quão lucrativa e vantajosa seria 
uma eventual prorrogação.
 Há, no entanto, outro ponto. O projeto Arco Norte 
é ruim, tem um enorme impacto ambiental em nossa re-
gião mais preciosa, pelo cenário, belezas naturais e poten-
cial turístico, para o qual deve ser plenamente planejada, 
com participação de toda a comunidade.
 Passando pela antiga estrada do Botuquara, a 

obra cruzará o Rio Verde, impactando o Parque Nacional 
dos Campos Gerais e o Parque Estadual de Vila Velha, as-
sim como o Capão da Onça. Sofrerão impactos igualmen-
te o Recanto do Botuquara e o rio São Jorge, com seu co-
nhecido leito de pedras e suas cachoeiras. Na estrada para 
Itaiacoca (que deveria ser uma estrada parque), o projeto 
prejudica o entorno do Buraco do Padre, com sua cachoei-
ra no interior de uma gruta.
 O projeto é ainda mais inaceitável quando há al-
ternativa já proposta em 1990: fazer o contorno do outro 
lado da rodovia Curitiba-Ponta Grossa, onde o impacto 
ambiental seria bem menor. Além disso, permitiria fazer a 
ligação com a BR-277, por meio da duplicação até Palmei-
ra.
 Este projeto, se realizado, provocará uma expan-
são urbana incontrolável, aumentando o perímetro urba-
no, que é maior que o de Londrina, e estimulando a es-
peculação e incorporação imobiliárias. O projeto atende 
ainda a interesses de alguns setores econômicos, como a 
construção de um aterro sanitário, que deverá receber o 
lixo da região metropolitana de Curitiba. Isso numa região 
que, como dissemos, abarca as maiores belezas naturais 
do município de Ponta Grossa.
 Eis porque o projeto Arco Norte deve ser questio-
nado, bem como a prorrogação dos contratos do pedágio.

Artigo

O Arco Norte como estratégia para 
a prorrogação dos contratos*

*Péricles de Holleben Mello
O autor é deputado estadual e ex-prefeito de Ponta Grossa

* O artigo desta edição não expressa a opinião da publicação, sendo de inteira responsabilidade de seu autor.
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N
o recente levantamento 
apresentado pela Pros-
pecta Inteligência Imobi-
liária, de São Paulo, e pu-
blicada pela revista Exame 

sobre as 100 melhores cidades brasi-
leiras para investimentos em imóveis, 
Ponta Grossa aparece cravada na 84ª 
posição da lista. O que permite con-
cluir, mais uma vez, o grande poten-
cial do município.
 Isso tudo, claro, fruto de nos-
sa economia pujante e diversificada, 
do nosso posicionamento estratégico 
no mapa do Paraná, mas talvez a mais 
importante seja a força para colocar 
tudo isso em funcionamento pelas 
mãos dos nossos empresários e tra-
balhadores.
 Há em Ponta Grossa um es-
paço de oportunidades. Várias em-
presas que por aqui se instalam aju-
dam no desenvolvimento, porque 
acreditam na capacidade que temos 
de crescer.
 Com isso, o nosso empre-
sariado gera riquezas para a cidade, 
amplia os números de empregos for-
mais, atraem novas possibilidades de 
fortalecimento local.
 A pesquisa considerou, entre 
alguns pontos, cidades com menos 
de um milhão de habitantes, ou seja, 
quase que a totalidade do território 
nacional. No entanto, os critérios das 
100 melhores respeitam algumas pe-
culiaridades.
 Entre elas, renda per capita 
elevada, população com alto nível de instrução e víncu-
lo empregatício. São dados que mostram não apenas o 
resultado de um levantamento sobre investimentos em 
imóveis, mas da qualidade de vida da população.
 Claro que a crise nacional preocupa. No entanto, 
Ponta Grossa vem dando demonstrações que pode supe-
rar as dificuldades, porque os índices são favoráveis, como 
o saldo positivo nos indicadores do Caged, quando o nú-
mero de contratações com carteira assinada supera o nú-
mero de demissões, por exemplo.
 Uma cidade precisa de emprego e de oportuni-

dades. Porque assim a economia gira, a arrecadação pú-
blica também aumenta e dela surgem investimentos em 
saúde, educação e infraestrutura.
 Na mesma proporção os desafios aparecem, são 
novas demandas, novas responsabilidades. E para cada 
novo desafio, temos que nos reinventar, buscar soluções. 
E este talento não falta para os nossos empresários e para 
os ponta-grosensses.
 Que Ponta Grossa continue entre as melhores 
cidades do Brasil. Não tenho dúvidas que os indicadores 
apenas reafirmam o nosso orgulho pela Princesa dos Cam-
pos.

Artigo

Ponta Grossa: é uma das melhores 
cidades do Brasil*

*Plauto Miró Guimarães
O autor é deputado estadual pelo Democratas,

1º secretário da Assembleia Legislativa do Paraná

* O artigo desta edição não expressa a opinião da publicação, sendo de inteira responsabilidade de seu autor.
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D 
ia 17 de agosto, a diretoria da Associação Co-
mercial, Industrial e Empresarial de Ponta Gros-
sa (ACIPG) recebeu o deputado estadual Marcio 
Pauliki, em reunião pública com empresários e 
sociedade. O encontro dá continuidade à cam-

panha lançada em 2014 pela entidade, ‘Vote em Candida-
to Daqui’. 
 Em sua fala, Pauliki prestou contas do primeiro se-
mestre como parlamentar, mostrando números e conquis-
tas para Ponta Grossa e região. O deputado citou como 
exemplos os novos leitos de UTI Neonatal para o Hospital 
Regional e a liberação de R$ 1,8 milhão para a Agência do 
Trabalhador de dez cidades. Também comentou que bus-
ca melhorias na segurança pública cobrando efetividade 

para solucionar os problemas enfrentados pelo Instituto 
Médico Legal (IML) de Ponta Grossa, Casa de Custódia, 
companhia de policiamento na Santa Paula e caminhão-
-baia para a Cavalaria Montada. 
 “Fiz questão de apresentar uma prestação de 
contas e entreguei um material para poder realmente, 
com transparência, mostrar um trabalho independente e 
técnico em favor da população. A minha posição é sempre 
ao lado da população”, destaca Pauliki.
 O deputado é presidente da Comissão de Indús-
tria, Comércio, Emprego e Renda da Assembleia Legisla-
tiva do Paraná e, na ocasião, também abordou assuntos 
como Contorno Norte, Nota Paraná e parabenizou a ACIPG 
pelos 93 anos comemorados em 2015.

Em continuidade à campanha ‘Vote em Candidato Daqui’, 
deputado conversa com empresários e sociedade

Deputado estadual Marcio Pauliki 
participa de reunião pública na ACIPG

Encontro

Dia 17 de agosto, a diretoria da ACIPG recebeu o deputado estadual Marcio Pauliki, em reunião pública com empresários e sociedade

Próximas reuniões com deputados
 A agenda de reuniões públicas da campanha 
‘Vote em Candidato Daqui’ será feita com todos os 
deputados eleitos que possuem domicílio eleitoral na 
cidade, sendo eles, Aliel Machado, Sandro Alex, Mar-
cio Pauliki, Péricles de Holleben Mello e Plauto Miró 
Guimarães. O deputado Sandro Alex já participou do 
encontro no dia 10 de abril e o deputado Aliel Macha-
do, dia 22 de junho. Assim, encerraram-se as reuniões 
públicas com os deputados federais e tiveram início as 

agendas com os deputados estaduais.
 O presidente da ACIPG, Nilton Fior, comenta 
que as agendas estão sendo ajustadas para receber to-
dos os deputados, assim como foi exposto na reunião 
do dia 27 de fevereiro, em que participaram de encon-
tro na sede da entidade. “A ideia da ACIPG é que os as-
sociados e sociedade possam acompanhar o trabalho 
realizado e conversar com os deputados. Convidamos 
para que todos participem dos encontros”.
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A 
diretoria da gestão 2014-2016 presta homena-
gem ao presidente da Associação Comercial, 
Industrial e Empresarial de Ponta Grossa (ACI-
PG), gestão 1993-1998/2002-2004, Renato Go-
mes Napoli, que faleceu em 12 de agosto, aos 

73 anos. 
 “A atual diretoria da entidade frisa o comprome-
timento do idealizador do programa ‘Ponta Grossa é Mais’, 
presidente que prezou pelo desenvolvimento de Ponta 
Grossa”, destaca o presidente da ACIPG, Nilton Fior.
 De acordo com informações do Livro dos 85 anos 
da ACIPG, de Niltonci Batista Chaves e Katia Brembatti, na 
primeira gestão de Napoli, a entidade iniciou campanha 
sobre voto consciente e local, como a campanha ‘Santo 
de casa faz milagres’, que tinha o objetivo de aumentar a 
representatividade política dos Campos Gerais. Na área 
institucional, atuou em campanhas e parcerias para o de-
senvolvimento de Ponta Grossa. No segundo mandato, a 

entidade começou a campanha pelos 200 mil eleitores, 
em que Ponta Grossa foi a 60ª cidade a alcançar a marca, 
ganhando representatividade.
 Planejamento urbano, trânsito, transporte cole-
tivo, foram tratados em ambas as gestões. Assim como 
ações com foco no desenvolvimento da cidade e dos em-
presários.
 Fior comenta que Napoli destacou-se na ACIPG e 
como empresário. “Ele foi o idealizador do programa ‘Pon-
ta Grossa é Mais’ na entidade que conseguiu reunir em um 
mesmo grupo várias pessoas e segmentos com o objetivo 
de auxiliar e projetar Ponta Grossa nacionalmente”. 
 Napoli também criou na ACIPG a Unidade de Ne-
gócios, em que centralizou todos os serviços da entidade 
em apenas um departamento. A sede da ACIPG, em sua 
segunda gestão, também passou por reforma e moderni-
zação.
 O empresário foi um dos fundadores do Ibema, 
terceira maior fabricante de papel cartão da América Lati-
na. Napoli deixou esposa e cinco filhos.

Idealizador do programa ‘Ponta Grossa é Mais’, Napoli 
prezou pelo desenvolvimento de Ponta Grossa

ACIPG presta homenagem ao presidente 
Renato Napoli -

gestões 1993-1998/2002-2004

Homenagem

Renato Napoli esteve à frente da ACIPG em duas gestões 
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M 
ais de 230 pessoas 
compareceram à As-
sociação Comercial, 
Industrial e Empresa-
rial de Ponta Grossa 

(ACIPG) em palestra sobre temas fis-
cais, dia 30 de julho. Na ocasião, fo-
ram abordados assuntos referentes à 
Nota Fiscal do Consumidor Eletrônica 
(NFC-e), Programa Nota Paraná e in-
formações da Receita Estadual como 
EFD/ICMS - vigência a partir de pri-
meiro de agosto, novas regras da EFD, 
REFIS/2015 e CADIN, com o Auditor 
Fiscal da Receita Estadual, José Carlos 
Gomes Diniz. Atualmente, Diniz ocu-
pa o cargo de Inspetor Regional de 
Fiscalização da 3ª Delegacia Regional 
da Receita (DRR) e é responsável pelo 
Setor de Documentos Fiscais Eletrô-
nicos.
 O presidente da ACIPG, Nil-
ton Fior, o diretor de Produtos da entidade, Miler José Oli-
veira, o diretor do Sicopon, Agnaldo Mocelim, o delegado 
regional da Receita Estadual, Odair de Paula Bomfim, a 
inspetora regional de Arrecadação, Elenice do Rocio Padi-
lha Bomfim e Marcelo Woiciechovski, da MWork, também 
fizeram seus comentários sobre os temas.
 Fior destaca que a palestra foi pensada para tra-
zer informações sobre as novas regras referentes à Nota 
Fiscal. “O evento foi voltado aos empresários e contadores 
para que sanassem suas dúvidas em relação aos vários te-

mas apresentados”. 
 Na ocasião, também foi lançada a ferramenta 
para emissão da Nota Fiscal do Consumidor Eletrônica 
(NFC-e) - Emissor Gratuito, na ACIPG. “A nota fiscal do con-
sumidor eletrônica é obrigatória em todo o estado do Pa-
raná. A ACIPG em parceria com o Pratix disponibiliza um 
emissor de notas que está sempre atualizado e atende 
às necessidades das pequenas empresas de forma fácil, 
prática e gratuita. Assim, o empresário tem à disposição 
ferramentas essenciais para micro e pequenos negócios”, 
explica Fior.

A 
Associação Comercial, 
Industrial e Empresarial 
de Ponta Grossa (ACIPG) 
realizou vernissage dia 10 
de agosto, na sede da en-

tidade. Na ocasião, as escritoras Zeila 
Ribas Vianna, autora do livro ‘Sempre 
o mesmo vento’ e Jussara Salgado Bit-
tencourt, autora de ‘O Indez’, realiza-
ram breves apresentações das obras 
com momento para autógrafos. Nas 
duas obras são abordados oito ciclos 
econômicos, com variadas legisla-
ções. 
 O romance ‘Sempre o mes-
mo vento’ trata da ocupação e de-
senvolvimento dos Campos Gerais 
através da saga de uma família, sen-
do considerado registro documental 
da região no século XIX. Zeila comen-
ta que ao invés de escrever uma bio-
grafia, preferiu um romance. “Trato de 
100 anos de histórias, que começam 
em 1806 até 1903. Comecei querendo escrever a história 
de meu bisavô, Coronel Vivida, pioneiro dos Campos Ge-
rais em Palmas. Também utilizei materiais do meu pai”.

 A obra ‘O Indez’ é uma narrativa sobre a fazenda 
Boa Vista, no cenário rural de 1912 a 2012. “Somos a quinta 
geração da fazenda que foi comprada por Manoel Vicen-
te Bittencourt. Através de registros, documentos, mapas 

e fotos decidi escrever o livro. A nos-
sa surpresa foi o fato de que depois 
da publicação soubemos que minha 
obra continuava a dela, em épocas e 
contextos diferentes”, explica Jussara.
 A diretora Rural da ACIPG, San-
dra Queiroz, comenta que a vernis-
sage foi uma oportunidade para co-
nhecer as obras que trabalham com 
períodos importantes da história de 
Ponta Grossa e região dos Campos 
Gerais. “Trata-se de um importante 
apoio à cultura da cidade”.
 A diretora de Relações Públicas 
da ACIPG, Flávia Barrichello, também 
comenta o encontro. “Foi um mo-
mento que oportunizou diálogo com 
as escritoras e suas obras”.

Palestra

ACIPG aborda as novas regras
referentes à Nota Fiscal

Temas fiscais são apresentados 
em palestra

Vernissage

Zeila Ribas Vianna e Jussara Salgado Bittencourt 
apresentaram suas obras dia 10 de agosto

Entidade realiza vernissage com 
escritoras ponta-grossenses

Sandra Queiroz, diretora Rural da ACIPG, Jussara Salgado Bittencourt, autora de ‘O Indez’,
Zeila Ribas Vianna, autora de ‘Sempre o mesmo vento’ e

Flávia Barrichello, diretora de Relações Públicas da entidade

Mais de 230 pessoas compareceram à palestra fiscal, na ACIPG, dia 30 de julho
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D 
e acordo com resultado parcial 
da campanha ‘10 Medidas contra 
a Corrupção’, divulgado em se-
tembro, pelo Ministério Público 
Federal (MPF), já foram coletadas 

268.385 mil assinaturas de cidadãos bra-
sileiros que apoiam a iniciativa. Os núme-
ros correspondem aos primeiros meses da 
campanha, cujo lançamento ocorreu em 27 
de julho. O objetivo é reunir 1,5 milhão de 
assinaturas para que as propostas sejam le-
vadas ao Congresso Nacional por meio de 
projeto de lei de iniciativa popular. 
 Em Ponta Grossa, a Associação Co-
mercial, Industrial e Empresarial (ACIPG) disponibiliza em 
sua sede os formulários para assinaturas e também tenta 
colocar esses formulários de adesão ao projeto em feiras 
e eventos da cidade com grande fluxo de pessoas. O di-
retor de Assuntos Comunitários da ACIPG, Luiz Eduardo 
Pilatti Rosas, destaca que a campanha é primordial para o 
País. “Trata-se de uma campanha de iniciativa popular, que 
pode mostrar a força dos cidadãos quando engajados em 
temas públicos, assim como foi, por exemplo, a aprovação 
da Lei da Ficha Limpa”, lembra.
 O estado de São Paulo lidera o número de assi-
naturas recolhidas até o momento, contabilizando 82.259. 
Em seguida, aparecem os estados do Paraná (39.385) e de 
Minas Gerais (26.391). Outro dado importante levantado 
pelo Ministério Público se refere às entidades participan-
tes: até o momento, 370 instituições de diversos segmen-

tos da sociedade civil já confirmaram adesão às dez medi-
das.
 As propostas de alteração legislativa foram ini-
cialmente desenvolvidas pela força-tarefa da Operação 
Lava Jato e depois referendadas por comissão instituída 
pelo procurador-geral da República, Rodrigo Janot. O con-
junto de medidas contempla metas como a criminalização 
do enriquecimento ilícito, aumento das penas e crime he-
diondo para corrupção de altos valores, celeridade nas 
ações de improbidade administrativa, reforma no sistema 
de prescrição penal, responsabilização dos partidos polí-
ticos e criminalização do caixa 2, entre outros ajustes. No 
âmbito do MPF, a campanha ganhou formato de projeto 
gerenciado pela Câmara de Combate à Corrupção. 
 A íntegra das medidas e o formulário de assinatu-
ra estão disponíveis no site www.10medidas.mpf.mp.br.

Assinaturas

A meta é arrecadar 1,5 milhão de assinaturas em todo País

‘10 Medidas contra a Corrupção’ 
tem pontos de coleta em PG

*Assessoria de imprensa ACIPG e Procuradoria Geral da República

‘10 Medidas contra a Corrupção’ Eleições Limpas
Recomendamos:
1) Acesse o site www.combateacorrupcao.mpf.
mp.br/10-medidas

2) Imprima a folha de assinaturas e faça cópias vi-
sando coletar o maior número possível de assinaturas

3) Estimule outras pessoas da sua comunidade a par-
ticipar

4) Envie a lista para uma unidade do Ministério Pú-
blico Federal se houver em sua cidade ou remeter 
para o seguinte endereço: Procuradoria da República 
no Paraná, A/C Força-Tarefa Lava Jato, Rua Marechal 
Deodoro, 933 - Centro, Cep. 80060-010, Curitiba – PR.

 A ACIPG também apoia o comitê local do 
Movimento de Combate à Corrupção Eleitoral (MCCE 
PG), que visa arrecadar 1,5 milhão de assinaturas ao 
Projeto Eleições Limpas. Constitui-se em uma pro-
posta de reforma política por iniciativa popular que 
prevê melhorar o atual sistema eleitoral e seu finan-
ciamento.
 De acordo com o MCCE nacional, até o mo-
mento, 670 mil assinaturas em papel e outras 100 
mil digitais já foram coletadas em adesão ao projeto.
 O MCCE é composto por 54 entidades re-
presentativas da sociedade civil e a Coalização pela 
Reforma Política Democrática e Eleições Limpas por 
112 entidades. Informações em www.reformapoliti-
cademocratica.org.br.
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O 
Conselho Comunitário de 
Segurança de Ponta Gros-
sa (Conseg) empossou a 
nova diretoria em evento 
na Associação Comercial, 

Industrial e Empresarial de Ponta 
Grossa (ACIPG) dia 21 de agosto. Na 
ocasião, Jane Marcia Carneiro Villaca, 
assumiu como presidente, Luis Carlos 
Almeida como vice-presidente, Laer-
te Bittencourt Filho como secretário, 
Henrique Henneberg como tesourei-
ro. Do Conselho Fiscal, Luis Almeida, 
presidente, Marisa Pereira de Camar-
go, primeira conselheira e Marco Wilt, 
segundo conselheiro.
 Durante o evento, o Conseg 
prestou homenagem à Salem Cham-
ma, fundador e primeiro presidente 
do Conselho e concedeu o título de 
Conselheiro Emérito à Douglas Fan-
chin Taques Fonseca. Também foi 
lançada a galeria de presidentes do 
Conseg, que se localiza no primeiro 
andar da ACIPG.
 Jane Villaca é a primeira mulher a assumir a pre-
sidência do Conselho, atuou por cinco anos como con-
selheira e quatro anos como diretora do Conseg. Em seu 
discurso de posse, destacou que o diálogo com os órgãos 
de segurança é imprescindível, assim como o diálogo com 

os deputados para maior representatividade da cidade, 
além de fortalecimento com a Secretaria de Segurança do 
Paraná para aumentar investimentos. “Vamos continuar 
com ações importantes do Conseg, sempre ampliando a 
conversa com os órgãos de segurança pública da cidade”, 
ressalta.

Conselho Comunitário de Segurança apresenta os membros do biênio 2015-2017

Nova diretoria do Conseg é empossada
Posse Conseg

Nova diretoria Conseg: Michel João Haddad Neto, Marco Wilt, Laerte Bittencourt Filho,
Jane Villaca, Luis Carlos Almeida e Henrique Henneberg

Salem Chamma, fundador e primeiro presidente do Conseg
e Nilton Fior, presidente da ACIPG

Douglas Fanchin Taques Fonseca, título de Conselheiro Emérito e 
Henrique Henneberg, presidente do Conselho

nas gestões 2011-2015

Gestões 2011-2015
Henrique Henneberg

 Henrique Henneberg continua na atual gestão 
do Conseg como tesoureiro. O presidente do Conselho, 
nas gestões 2011-2015, destacou que o trabalho reali-
zado pelos membros de sua diretoria procurou projetar 
o Conseg e reforça-lo como órgão para discutir assun-
tos ligados à segurança.
 “Mediamos conversas entre sociedade e ór-
gãos de segurança. Também tentamos através dos 
bazares realizados com mercadorias apreendidas pela 
Receita Federal, em que a arrecadação é voltada para 
investimentos em segurança, colaborar com esses 
órgãos, através da aquisição de equipamentos, por 
exemplo. Não podemos esquecer das campanhas re-
alizadas, ‘Contra pichação’, ‘Eu respeito meu vizinho’, 

que contribuíram com ações locais de melhorias dos 
bairros e centro. Agradeço a todos os órgãos de segu-
rança pública que participaram das reuniões e ações do 
Conseg nesses quatro anos”.
 Henneberg destacou em seu discurso de en-
cerramento de gestão a não conclusão das obras da 
Casa de Custódia como frustração. “A falta de represen-
tatividade de Ponta Grossa é um fator que pesa nessas 
decisões de distribuição de recursos”, aponta.
 O secretário Municipal de Cidadania e Segu-
rança Pública, Ary Lovato, representando o prefeito 
Municipal, Marcelo Rangel, destacou as contribuições 
do Conseg nesses quatro anos em diversas campanhas 
e ações.
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Homenagem Jacob Holzmann
 Na ocasião, a diretoria da ACIPG, gestão 2014-
2016, homenageou Jacob Holzmann que, em 1910, foi um 
dos associados do Centro Commercio 
e Industria Paranaense. Pouco tempo 
depois, através da organização de 
empresários, surgiu o Centro Com-
mercio e Industria de Ponta Grossa 
(1922) que, posteriormente, passou a 
se chamar Associação Comercial, In-
dustrial e Empresarial de Ponta Gros-
sa (ACIPG), neste ano completando 
93 anos de fundação. Em homena-
gem entregue a Arnaldo Holzmann, 
a entidade destacou o compromisso 
de Jacob Holzmann para o desen-
volvimento da ACIPG e da cidade 
de Ponta Grossa. Fior destaca que a 
ideia é dar continuidade, nas próxi-
mas edições do Mérito Empresarial, 
às homenagens de personalidades 
que contribuíram com a entidade e 
fomentaram a cidade.
 A realização do Mérito Em-
presarial 2015 foi da ACIPG e do 

Sindilojas, com apoio da Sociedade Rural, Federação das 
Indústrias do Estado do Paraná (FIEP), Câmara dos Diri-
gentes Lojistas (CDL) e patrocínio RPC, UniCesumar, CCR 
RodoNorte, Sicredi, Renault Granvel, Heineken.

A 
11ª edição do Prêmio Mérito Empresarial ho-
menageou Attuale, na categoria comércio, 
Café Lontrinha, na categoria indústria e Santa 
Casa de Misericórdia de Ponta Grossa, na cate-
goria prestação de serviços, dia 28 de agosto, 

no Clube Ponta Lagoa – Centro. Autoridades, empresários 
e imprensa prestigiaram os homenageados, que se desta-
caram na produtividade local.
 Depois de julgados os critérios e avaliadas todas 
as empresas que se inscreveram e foram indicadas nas 
categorias comércio, indústria e prestação de serviços, 
a Associação Comercial, Industrial e Empresarial de Pon-

ta Grossa (ACIPG) e o Sindicato do Comércio Varejista de 
Ponta Grossa (Sindilojas) chegaram aos nomes das três 
empresas. 
 Entre os requisitos para participar da premiação 
estavam mínimo três anos de atividade, associada no mí-
nimo três meses, empresa que se destacou em sua área de 
atividade ou no Município, praticado atitudes inovadoras 
na área empresarial, ambiental ou de responsabilidade so-
cial. As contribuições com o desenvolvimento econômico 
e social de Ponta Grossa e região dos Campos Gerais, sem 
esquecer da preservação ambiental, também eram crité-
rios de avaliação. 

 O presidente da ACIPG, Nilton 
Fior, comenta que o Mérito Empre-
sarial acredita na potencialidade da 
cidade e nas empresas que a cada dia 
desenvolvem seu trabalho com pen-
samento no futuro, preservando a 
natureza e valorizando seus profissio-
nais. “As homenageadas estão de pa-
rabéns pelo trabalho realizado. Certa-
mente, o Mérito deste ano foi muito 
bem representado, assim como nas 
demais edições realizadas”.
 O presidente do Sindilojas e di-
retor de Eventos da ACIPG, José Car-
los Loureiro Neto, também comenta 
a premiação deste ano. “Todas as em-
presas estão de parabéns. Agradece-
mos as presenças e já começamos a 
planejar o Mérito 2016”.

Attuale, Café Lontrinha e Santa Casa
são as premiadas 2015

Empresas são homenageadas na 11ª edição do Mérito Empresarial

Mérito Empresarial

Calixto Ajuz, presidente da entidade na gestão 1992-1993, Arnaldo Holzmann que recebeu 
a homenagem a Jacob Holzmann, pioneiro do associativismo em Ponta Grossa, José Carlos 

Loureiro Neto, presidente do Sindilojas, Nilton Fior, presidente da ACIPG

Mérito Empresarial 2015 homenageou as empresas Attuale, Café Lontrinha e Santa Casa de Misericórdia
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A 
Attuale é uma empresa ponta-grossense que 
atua no mercado de presentes, lista de noivas, 
decorações e móveis de alto padrão desde 
1999. Com o intuito de oferecer aos seus clien-
tes o que tem de melhor, conta com amplo mix 

de produtos e prima por um atendimento de qualidade. 
Investe constantemente em treinamento de seu pessoal, a 
fim de que todos estejam atentos à dinâmica da socieda-
de e do mercado. Assim, a inovação impulsiona as estra-
tégias da companhia, que além de parcerias com marcas 
renomadas, trabalha para 
proporcionar experiências 
agradáveis aos consumido-
res. 
 A Attuale iniciou 
suas atividades, em Ponta 
Grossa, em abril de 1999, 
atuando no mercado de 
presentes e decorações, 
com foco na disponibiliza-
ção de lista de noivas. Me-
ses depois, diante das crises 
e oportunidades do merca-
do, a equipe, que era formada por cinco colaboradores, 
aventurou-se em outro ramo, tornando-se franqueada da 
marca de surfwear Mormaii. No entanto, a boa aceitação 
dos produtos do setor de presentes e decorações pelos 
consumidores e a procura pelas listas de noivas estimula-
ram a ampliação do portfólio e, consequentemente, am-
pliações no show room. Por isso, a franquia da Mormaii foi 
encerrada e novas parcerias consoli-
dadas. As mudanças mercadológicas 
e a sedimentação da marca impulsio-
naram os gestores da Attuale a buscar 
novas áreas, iniciando de forma mais 
abrangente no comércio de móveis. 
Posteriormente, ainda foram criadas 
áreas específicas de acessórios para 
viagem e enxovais. 
 Atualmente, conta com uma 
área de 5.000 m². O atendimento per-
sonalizado, a amplitude de seu mix de 
produtos e o ambiente agradável ga-
rantem sua participação no mercado, 
não apenas localmente, mas também 
na capital do estado – Curitiba – e em 
outros estados. A empresa ainda con-
ta com duas filiais, uma chamada Loft 
Casa, atenta a outro segmento do 
mercado de móveis de Ponta Grossa 
e a Sierra Attuale Cascavel, loja assu-
mida pela empresa em 2014.
 Mensalmente os colabora-

dores participam de treinamentos internos ou externos, 
cujos programas não abordam apenas o estudo e conhe-
cimento detalhados dos produtos, as técnicas de aborda-
gem ao cliente e os processos administrativos, mas tam-
bém a necessidade de crescimento pessoal e profissional 
de cada um dos colaboradores. Os demais stakeholders 
também integram e contribuem para o crescimento da 
empresa, seja no planejamento das feiras, lançamentos e 
workshops, seja em eventos internos voltados aos consu-
midores e colaboradores. 

 As ações de marketing 
promovem aproximação 
entre os clientes e a mar-
ca e garantem o sistema 
de atendimento one-to-o-
ne.  As novas tendências 
vinculadas à internet não 
escapam ao escopo da 
empresa, que espera atin-
gir novos mercados com o 
recém relançado site de e-
commerce, com estratégias 
específicas já desenvolvidas 

nas redes sociais e com as novas ferramentas que cada vez 
mais surgem para facilitar o dia a dia dos consumidores. 
 A Attuale espera construir uma estrada de cresci-
mento, proporcionando à sociedade um ambiente agra-
dável, cheio de experiências positivas e pessoas realmente 
preocupadas em tornar o espaço de vida de seus clientes 
mais charmosos e elegantes.

T 
odas as manhãs, um aroma e sabor incomparáveis 
tomam conta da maioria dos lares da nossa região. 
É Café Lontrinha, que já faz parte do dia a dia de 
várias gerações e por isso até podemos dizer que 
ele faz parte da família.

 Tudo começou em 15 de janeiro de 1958, quan-
do Raul Pereira de Oliveira inaugura em Ponta Grossa sua 
tão sonhada fábrica de café. Graças ao cuidado especial 
com a qualidade da matéria pri-
ma, seus produtos rapidamente 
foram sucesso de vendas e a 
empresa ganhou espaço entre 
as 17 torrefações que existiam 
nesta época.
 E essa tradição, de pro-
duzir com excelência produtos 
tão queridos pela nossa popu-
lação continua até os dias de 
hoje. Seguindo o exemplo dei-
xado, o Café Lontrinha trabalha 
sempre com matéria prima su-
perior, buscando o melhor café 
existente nas regiões produto-
ras do Brasil, mantendo assim, 
com sua apurada seleção de 
grãos, um estoque de alta quali-
dade.
 A fábrica conta com o que há de mais avançado 
na fabricação do café. A produção, feita totalmente livre 
do contato manual, recebe atenção especial em todas as 
etapas. A prova do café é um proces-
so de grande importância na sua fa-
bricação sendo realizada com todos 
os critérios para que o aroma e o sa-
bor do Café Lontrinha permaneçam 
inalterados. 
 A torra é realizada em for-
nos ecológicos utilizando modernos 
queimadores a gás natural, que possi-
bilitam eliminar a fuligem e a fumaça 
além da redução da emissão de gases 
pela tradicional chaminé, uma verda-
deira referência da fábrica na região 
da Nova Rússia em Ponta Grossa.
 O trabalho feito com muito 
esmero fez do Café Lontrinha líder 
absoluto de vendas nas cidades de 
Ponta Grossa, Ivaí, Castro, Telêmaco 
Borba, Piraí do Sul, Irati, Carambeí, 
Ipiranga, Imbituva, Guamiranga, Pal-
meira, Prudentópolis, Jaguaraiva, Re-
serva, Ortigueira, Tibagi, Ventania e 
Cândido de Abreu.

 A empresa possui um trabalho constante de 
apoio aos clientes, desde os grandes mercados até os pe-
quenos armazéns. O apoio ao ponto de venda, as constan-
tes campanhas de marketing e promoções fazem a perfei-
ta sintonia entre a fábrica e seus mais fiéis parceiros. 
 Sua linha de produtos possui reconhecimento na-
cional através do selo de pureza ABIC, inclui cafés torrados 
e moídos em embalagem almofada e a vácuo com a ver-

são exportação, café expresso, 
café solúvel e cappuccino além 
da linha ‘da hora’, marca bastante 
popular com nossos clientes. 
  O Café Lontrinha tam-
bém se destaca pelo incentivo 
e apoio ao esporte da região, 
apoiando vários atletas e equi-
pes em várias modalidades 
como natação, vôlei e atletismo. 
Esta contribuição tem revelado 
talentos e formando o espírito 
esportivo em jovens e adultos.
  Este é o nosso Café 
Lontrinha, uma das maiores tor-
refações existentes no Paraná, 
reconhecido pela sua qualidade 
e pela sua tradição na produção 
de cafés de qualidade. Aroma e 

sabor que ficam em nossa memória e atravessam gera-
ções. Café Lontrinha, faz parte da família.

Attuale Café Lontrinha
Mérito Empresarial - Comércio Mérito Empresarial - Indústria

João Emiliano Carneiro e Miriam Barbur Carneiro, da Attuale, recebem o Mérito Empresa-
rial, na categoria comércio, do presidente da ACIPG, Nilton Fior, prefeito Marcelo Rangel e 

presidente do Sindilojas, José Carlos Loureiro Neto

Manoel Pereira de Oliveira Neto, do Café Lontrinha, recebe a premiação na categoria indús-
tria do presidente da ACIPG, Nilton Fior, prefeito Marcelo Rangel

e presidente do Sindilojas, José Carlos Loureiro Neto
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E 
m 1º de julho de 1907, ou seja, há mais de um 
século, a caridade e o desejo de bem servir a co-
munidade dos Campos Gerais motivaram distin-
tos cavalheiros e damas abnegadas da sociedade 
ponta-grossense a lançar a pedra fundamental 

para a construção da Santa Casa de Misericórdia de Ponta 
Grossa. Inaugurada oficialmente em 08 de dezembro de 
1912, contava com apenas 12 leitos, três médicos e oito 
funcionários. 
 Passados 102 anos de 
prestação de serviços em saúde 
para a comunidade, a Santa Casa 
cresceu e ocupa a posição de maior 
e melhor hospital da região dos 
Campos Gerais, disponibilizando 
atendimentos altamente especiali-
zados com qualidade e tecnologia. 
Possui hoje mais de 200 leitos para 
internamento, UTIs adulto e neo-
natal, Centro Cirúrgico equipado 
para múltiplos procedimentos em 
suas nove salas, Centro Obstétrico 
e Maternidade, Pronto Atendimen-
to, Oncologia, Terapia Renal Subs-
titutiva, Cardiologia e Hemodiâmica, equipamentos de 
diagnóstico por imagem e Laboratório próprio, contando 
ainda com mais de 220 médicos especialistas em seu cor-
po clínico e aproximadamente 800 funcionários.
 A gestão da Instituição sempre foi fortemente 
marcada pela filantropia desde seus primórdios. A memó-
ria institucional da entidade revela 
capítulos com a passagem de mais de 
100 homens e mulheres voluntários 
pela Provedoria do hospital; médicos 
e enfermeiros também gravaram seu 
nome na história pelo carinho e dedi-
cação aos pacientes. Nunca houve na 
instituição a busca pelo lucro, sendo 
reinvestido todo e qualquer superávit 
financeiro em sua estrutura própria e 
também na melhoria do atendimen-
to prestado aos mais de 1 milhão de 
habitantes de sua área de abrangên-
cia.
 A Santa Casa possui diversas 
certificações de qualidade e de capa-
cidade técnica emitidas pelo Ministé-
rio da Saúde, Ministério da Educação 
e pela Organização Mundial da Saú-
de. Sua contribuição para a sociedade 
se extende além do tratamento dos 
pacientes, passando também pela 
formação de médicos residentes e 

profissionais da área de enfermagem. 
 Complementando toda esta estrutura e gama de 
serviços, a partir de 2014 entrou em funcionamento seu 
Centro de Especialidades Médicas com mais de 100 mé-
dicos atendendo em 30 especialidades diferentes. Os pa-
cientes após as consultas médicas também podem contar 
com o Centro Avançado de Diagnósticos da Santa Casa 
para realização de seus exames de ressonânica magné-
tica, tomografia, ultrassonografia, ecodoppler cardíaco e 

vascular, raios-x, mamografia, en-
doscopias, colonoscopias, urodi-
nâmica, cateterismos, testes ergo-
métricos, monitorização cardíaca 
- holter e mapa, eletrocardiogra-
ma, entre outros.
  Em abril de 2015 foi 
lançado o Santa Casa Saúde, seu 
plano de saúde próprio. O Santa 
Casa Saúde é o único plano geri-
do por uma operadora filantrópica 
genuinamente ponta-grossense, 
que já nasce com forte potencial 
devido ao fato de ter a sua dispo-
sição toda a estrutura do hospital 

mais completo da região. As desonerações garantidas 
pela lei da filantropia abrangem o Hospital e a Operadora 
de Saúde, gerando assim sinergia nas reduções de custo 
que podem ser ofertadas até a comunidade através de 
produtos acessíveis e competitivos no mercado de saúde 
suplementar.

Santa Casa de Misericórdia
Mérito Empresarial - Prestação de serviços

Provedoria da Santa Casa recebe o prêmio na categoria prestação de serviços, com o presi-
dente do Sindilojas, José Carlos Loureiro Neto, o presidente da ACIPG,

Nilton Fior e o prefeito Marcelo Rangel
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A 
Associação Comercial, Indus-
trial e Empresarial de Ponta 
Grossa (ACIPG) e a Prefeitura 
Municipal realizaram a cam-
panha Liquida Ponta Grossa 

2015. A ação teve caráter institucional, 
sendo uma quinzena de compras (16 a 
30 de setembro) que teve como obje-
tivo colaborar e estimular as vendas no 
comércio local. A data foi escolhida por 
contemplar o aniversário da cidade, co-
memorado em 15 de setembro.
 O presidente da ACIPG, Nilton 
Fior, destaca que a campanha visou fo-
mentar e estimular as compras através de ações internas 
das empresas, para que estas despertassem o interesse do 
consumidor às compras no período. “Todas as empresas 
do comércio local estavam convidadas a participar, sem 
custo. Cada empresário decidiu 
como aderiu, se através de des-
contos nos produtos, maior 
parcelamento, sorteios, com-
pre e ganhe, entrega de 
brindes, decoração espe-
cial, etc.”.
 ACIPG e Prefeitu-
ra entregaram cartazes aos co-
merciantes e também executaram 
planejamento de marketing para 
mídia coletiva, como rádios, 
TVs, e-mail marketing, redes 
sociais e alguns materiais vi-
suais em locais estratégicos, 
como supermercados.
 “A parceria nessa campanha pro-
curou, principalmente, contribuir com os 
empresários, através da mídia coletiva e 
das ações, perante o cenário econômico 
vivenciado. A ação, sem custo aos co-
merciantes, tentou estimular as vendas 
em Ponta Grossa, oportunizando no-
vos negócios aos empresários”, ressal-
ta Fior.
 Paralelamente à campa-
nha, a ACIPG também trabalhou 
com o ‘Limpe seu Nome’, em que 
o Serviço de Proteção ao Crédito (SPC) 
da entidade adiantou a campanha rea-

lizada sempre em novembro e dezembro de cada ano. “Foi 
uma alternativa para também contribuir com o comer-
ciante, que pode negociar a inadimplência com o comér-
cio local”, frisa o presidente.

A 
Associação Comercial, Industrial e Empresarial 
de Ponta Grossa (ACIPG) e o Sindicato do Co-
mércio Varejista de Ponta Grossa (Sindilojas), 
com apoio da Câmara de Dirigentes Lojistas 
(CDL) realizam de 09 de novembro a 31 de 

dezembro, a campanha ‘Natal 0 km’. A ação pretende esti-
mular as vendas no comércio da cidade com o sorteio de 
três automóveis Gol zero quilômetro. O nome do vende-
dor que estiver no cupom vencedor do Gol ganhará um 
vale-compra no valor de R$500 para efetuar compras nas 
lojas que aderiram à campanha. Portanto, três vendedores 
poderão ser contemplados com o vale-compra. 
 Os organizadores acreditam que com a campa-
nha o empresário tem expectativas maiores de venda com 
as promoções divulgadas pela mídia coletiva. O presiden-
te da ACIPG, Nilton Fior, comenta a iniciativa. “Quando o 
empresário participa da campanha ele estimula as vendas 
e dá oportunidade aos clientes às premiações. O consumi-
dor é muito importante para uma campanha de comér-
cio, portanto, é fundamental que os clientes exijam seus 
cupons para concorrerem aos prêmios”.
 O presidente do Sindilojas, José Carlos Loureiro 
Neto, destaca que assim como nos outros anos, o Sindi-
cato e a ACIPG, realizam a campanha com a intenção de 
colaborar com o comércio local. “A campanha é pensada 
para colaborar com as vendas da época natalina, estimu-

lando os consumidores através dos sorteios”.
 Rodrigo Baron, diretor de Comércio da ACIPG, co-
menta que a campanha é uma ótima oportunidade para as 
empresas. “O empresário pode avaliar qual kit disponibili-
zado pela campanha atende seu público e seu orçamento 
e participar, oferecendo aos seus clientes a possibilidade 
de concorrer a três automóveis zero quilômetro”, destaca.

Kits
 O kit 1 é de 4x 89,00 (750 cupons/ 5 cartazes), o kit 
2 é de  4x 179,00 (1500 cupons/ 5 cartazes) e o kit 3 é de 4x 
299,00 (2500 cupons/ 5 cartazes).
 Os estabelecimentos que aderirem ao ‘Natal 0 km’ 
estarão identificados com cartazes da campanha.

Sorteios
 Dia 16 de dezembro de 2015 será sorteado 1 
cupom, valendo 1 automóvel ao cliente e 1 vale-compra 
de R$500 ao vendedor. Dia 05 de janeiro de 2016 acontece 
o sorteio de 2 cupons, sendo 2 automóveis aos clientes e 2 
vales-compra de R$500 cada aos vendedores.  
 Entrega dos prêmios será dia 11 de janeiro de 
2016.

Campanha teve o objetivo de colaborar com o comércio

Ação pretende estimular as vendas no comércio local

ACIPG e Prefeitura realizam o Liquida 
Ponta Grossa 2015

De 09/11 a 31/12
acontece a Campanha ‘Natal 0 km’

Campanha Campanha

2015
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O 
Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC) da Associa-
ção Comercial, Industrial 
e Empresarial de Ponta 
Grossa (ACIPG) realizou 

consultas gratuitas de SPC para a po-
pulação em três sábados que antece-
deram datas importantes do comér-
cio, como Dia das Mães, Namorados 
e Pais.
 Com estande no calçadão da 
Coronel Cláudio, ao lado do Terminal 
Central, atendendo das 9h às 16h, co-
laboradores do SPC da ACIPG atende-
ram a população. A ação teve o obje-
tivo de colaborar com a reativação de 
crédito dos clientes, oferecendo ao 
comércio a recuperação do saldo de 
inadimplência para as vendas do Dia 
das Mães, dos Namorados e dos Pais.
 O diretor de Produtos da 
ACIPG, Miler José Oliveira, comenta 
os serviços prestados. “O SPC acredita 
que esta é uma alternativa que cola-
bora com o empresário, pois o cliente pode consultar sua 
situação e, posteriormente, reativar o crédito, voltando a 
ser potencial consumidor no estabelecimento”.
 Na ação do Dia das Mães, realizada dia 02 de maio 
seguindo esse formato, foram realizadas 266 consultas, 
66% apresentaram restrições.
 No projeto do Dia dos Namorados, realizado em 
06 de junho na mesma dinâmica, foram realizadas 366 
consultas, 71% dos atendimentos apresentaram restri-
ções. 
 Na ação do Dia dos Pais, realizada 1º de agosto, 
foram efetuadas 335 consultas, em que 69% dos atendi-
mentos apresentaram restrições.
 A supervisora do SPC da ACIPG, Raquel Miyato 
Ueno, explica que nos demais dias as consultas são feitas 

como de costume, na sede da entidade.  “Apenas nessas 
ações pontuais as consultas do SPC foram realizadas gra-
tuitamente no calçadão. Nos demais dias, as informações 
de crédito podem ser consultadas na sede da ACIPG, me-
diante os valores estabelecidos pela entidade e pelo Ser-
viço de Proteção ao Crédito”. 
 Aliada à campanha do SPC, a ACIPG realizou cam-
panha institucional nas datas do Dia das Mães, Namora-
dos e Pais. Nilton Fior, presidente da ACIPG, explica que a 
ideia foi incentivar os clientes para que consumissem no 
comércio de Ponta Grossa, aproveitando as variedades 
de produtos, lojas e os  atrativos locais como descontos e 
prazos especiais de pagamento. Neste sentido, a entidade 
trabalhou com spots de 30” em rádios da cidade, com con-
teúdo voltado ao slogan da gestão ‘Vivo aqui, invisto aqui’.

Dia das Mães, Namorados e Pais foram contemplados com 
ações pontuais de fomento e reativação de crédito

Campanhas institucionais e
do SPC são realizadas

SPC

SPC realizou ação em três sábados que antecederam datas
importantes do comércio, como Dia das Mães, Namorados e Pais
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Antares

Aprovação de alunos do Projeto nos vestibulares
da cidade também é destaque

O 
Projeto Antares surgiu em setembro de 2013 na 
Associação Comercial, Industrial e Empresarial 
de Ponta Grossa (ACIPG) e, durante a atual ges-
tão, teve continuidade através de parcerias. O 
objetivo é levar noções de empreendedorismo 

em contra turno aos melhores alunos das escolas públicas 
e particulares da cidade. Dia 02 de setembro, foi lançada a 
Cooperativa Mirim do Projeto.
 Além da Cooperativa, o Projeto tem destaques 
como os resultados dos alunos nos vestibulares da cidade. 
Em 2014, o aluno Lucas Marins Guimarães, foi aprovado 
no vestibular para o curso de Ciências Econômicas na Uni-
versidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), Engenharia 
da Computação na Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná (UTFPR) e Engenharia Química também na UTFPR, 
optando por este curso. Em 2015, Luise foi aprovada nos 
cursos de Engenharia de Alimentos (UTFPR) e também En-
genharia Química (UTFPR). A aluna não pode cursar, pois 
ainda não terminou o Ensino Médio. Letícia foi aprovada 
em Psicologia (Sant’Ana),
 Débora em Administração (Unopar), Leandro em 
Arquitetura e Urbanismo (Unopar) e Michael em Arquite-
tura e Urbanismo (Unopar). 
 Os alunos escolhidos para o Projeto foram indi-
cados pelos pedagogos e diretores das escolas, sendo es-
colhidos os que tiveram as melhores notas e frequência 
nas aulas, além de passarem por entrevistas com a coor-
denação do Antares. “A escolha dos alunos foi realizada 
com base no boletim e principalmente na entrevista com 
os organizadores. Procuramos alunos que tenham grande 
desejo e determinação”, destaca o coordenador do Anta-
res, Eduardo Salamacha.
 O projeto quer complementar o ensino em con-

tra turno com conteúdos nas áreas de Português, Química, 
Física, Matemática, conhecimento básico de Linguagem 
de Programação, Empreendedorismo, Noções de Conta-
bilidade, de Administração, Direito, Cidadania, Finanças 
Pessoais, através de aulas gratuitas. 

Cooperativa Mirim
 Dia 02 de setembro, em parceria com o Instituto 
Sicoob, foi lançada a Cooperativa Mirim do Projeto Anta-
res na sede da Associação Comercial, Industrial e Empresa-
rial de Ponta Grossa (ACIPG). 
 Na ocasião, foi definida a logo e o nome que fi-
cou como Cooperativa Antares. De acordo com os alunos, 
a confecção e comercialização de laços para cabelos será 
o primeiro produto desenvolvido.

Feijoada Solidária
 Como realizado em outros anos, alguns diretores 
da Associação Comercial, Industrial e Empresarial de Pon-
ta Grossa (ACIPG) organizaram, dia 08 de agosto, a edição 
2015 da Feijoada Solidária do Projeto Antares.
 Trata-se de um encontro entre amigos, em que 
através de agradável almoço e bate-papo conhece-se um 
pouco do Projeto Antares, desenvolvido com alunos da ci-
dade entre 14 e 16 anos. 
 “Toda a renda do evento é convertida ao Projeto 
Antares, que tem o objetivo de levar noções de empreen-
dedorismo em contra turno aos melhores alunos das es-
colas públicas e particulares da cidade. Para ano que vem 
já estamos formatando nova edição, para que empresários 
da cidade possam colaborar com a causa”, comenta a or-
ganizadora da Feijoada Solidária, Milane Fadel Barbur, di-
retora de Shopping Center da ACIPG.

Projeto Antares lança Cooperativa Mirim

Cooperativa Antares foi lançada na ACIPG, dia 02 de setembro

Confecção e comercialização de laços para cabelos será
o primeiro produto desenvolvido

A 
reabilitação do Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) atende pessoas que estão rece-
bendo auxílio doença, mas que possuem con-
dições de retornar ao mercado de trabalho em 
função diferente da que executavam anterior-

mente. Para se adequar a nova função, o beneficiário preci-
sa de um treinamento ou estágio nas novas atividades que 
irá desenvolver. O período de estágio é de no máximo seis 
meses, utilizando controle de frequência mensal. A jorna-
da de trabalho é de segunda a sexta-feira, não podendo 
ser superior a oito horas diárias e expediente noturno.
 A Associação Comercial, Industrial e Empresarial 
de Ponta Grossa (ACIPG) já participou da ação, em parceria 
com o INSS, tendo dois estagiários enquadrados nesse for-
mato. “A ideia da entidade é também estender aos asso-
ciados essa parceria. Começamos internamente até para 
que se possa mostrar uma experiência prática (estudo de 
caso) aos empresários”, comenta o presidente da ACIPG, 
Nilton Fior. 
 No caso da entidade, foram abertas duas vagas; 
uma no administrativo, para atendimento da central te-

lefônica, abertura de salas, mala direta e apoio nos en-
caminhamento de estagiários e a outra no atendimento 
de consultas ao balcão do Serviço de Proteção ao Crédito 
(SPC), ambas no período da manhã. As vagas foram pre-
enchidas e os estagiários já executaram suas funções na 
ACIPG por um período de seis meses.
 O INSS encaminha esses colaboradores para con-
clusão dos estudos e para cursos profissionalizantes junto 
ao sistema S. A gerente Institucional e Financeira da ACIPG, 
Maria S. de Lara Drabeski, comenta a parceria. “A empresa 
abre a vaga na área que tiver disponível, em contra partida 
disponibiliza um profissional para treinar e supervisionar. 
O INSS envia ofício formalizando o encaminhamento para 
o treinamento e há um controle de avaliação, em que são 
descritas as atividades e o desempenho profissional”.
 De acordo com o INSS, a qualquer momento as 
partes podem interromper o período do estágio. É agen-
dada uma entrevista na empresa para ver o perfil e, em 
seguida, listada as atividades para que o médico analise a 
compatibilidade. Caso haja ausência, com ou sem justifi-
cativas, a empresa deve ser informada pelo segurado que 
por sua vez deverá informar o INSS, pois devem seguir as 
regras como outro colaborador da empresa. Fica a crité-
rio do segurado ser ou não encaminhado para o estágio, 
portanto deve seguir as normas da empresa sob pena de 
suspensão do beneficio.
 Ainda de acordo com o INSS, no período do está-
gio, o segurado estará sob a responsabilidade do Instituto, 
isto inclui o ônus financeiro, beneficio enquanto salário, 
despesas com ônibus e/ou alimentação. Não vai caracteri-
zar nenhum tipo de vínculo empregatício entre a empresa 
parceira e o segurado e nem entre o segurado e o INSS; 
também não existe nenhuma obrigatoriedade de contra-
tação.

ACIPG já participou da ação com dois estagiários

INSS oferece parceria
com empresas

Inclusão

*Assessoria de imprensa ACIPG e INSS
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COMÉRCIO
FALCÃO VEÍCULOS - RUA SAO JOSAFAT, 1485 - CENTRO

MUNDIAL AUTO CENTER - AV JOAO MANOEL DOS SANTOS RIBAS, 799 - NOVA RÚSSIA
TOKE SENSUAL MODAS E CONFECÇÕES - AV DAS FLORES, S/N - CENTRO

GGT AGRO - RUA DOUTOR PENTEADO DE ALMEIDA, 426 - CENTRO
PEIXE.COM - RUA BALDUINO TAQUES, 1363 - OFICINAS

TINTAS BESTCOR - RUA FRANCO GRILO, 1449 - COL DONA LUIZA 
HOME BEAUTY - RUA VEREADOR ERNANI BATISTA ROSAS, 61 - JD CARVALHO

MOTA REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS - AV ANA RITA, 1181 - UVARANAS

SERVIÇOS
PELLISSARI SOLUÇÕES - RUA CORONEL DULCÍDIO, 08 - CENTRO

DELICIAS DA VÓ LOLA  - RUA THAUMATURGO DE AZEVEDO, 383 - OFICINAS
CENTRAL PARK  - RUA AUGUSTO RIBAS, 727 - CENTRO 

LUCIMARA P. DUARTE - GUIA DE TURISMO - RUA BARTOLOMEU BUENO, 103 - UVARANAS
CLAUDINEIA - GUIA DE TURISMO - RUA BARTOLOMEU BUENO, 103 - UVARANAS

JOAO MARCOS VOGLER - GUIA DE TURISMO - RUA AGENOR M. BEGE, 511 - BOA VISTA
TADEU PRZYBYSZ - 2 VARA DE FAMÍLIA - RUA LEOPOLDO G. DA CUNHA, 590 - OFICINAS

CARTÓRIO DO 4 OFÍCIO CÍVEL - RUA LEOPOLDO DA CUNHA, S/N- OFICINAS
ZAHARA CENTRO DE BELEZA E ESTÉTICA - RUA EMÍLIO DE MENEZES, 549 - ESTRELA

MOOVE LED  - RUA JOÃO MAURICIO FAIVRE, 55 - ESTRELA
COOPERATIVA - COOPERAS - RUA MARQUES DO PARANÁ, 613 - RONDA

INDÚSTRIA
VEDAÇÕES VILA VELHA  - RUA OTAVIANO M. RIBAS, 227 - BOA VISTA

Novos Sócios

Setembro

Julho e Agosto
COMÉRCIO

FLORICULTURA AZALEIA - RUA SANTANA, 983 - CENTRO
EMPÓRIO TEEN - RUA DR PAULA XAVIER, 1284 - CENTRO

CEREJA MODA MULHER - RUA GENERAL CARNEIRO, 643 - CENTRO
MENDES TRATORES - AV PRESIDENTE KENNEDY, 955 - CONTORNO

AMETISTA - SEMI JÓIAS - RUA COMENDADOR MIRÓ, 1116 - CENTRO
MOLDURA MINUTO - RUA BALDUINO TAQUES , 890 - CENTRO
BRIGATA PIZZERIA - RUA SETE DE SETEMBRO, 1602- CENTRO

BAR E MERCEARIA SANTA AMELIA - RUA SANTA AMÉLIA, 139 - VILA SANTANA
HENNEBERG, ELVIRA & RODRIGUES  - AV SOUZA NAVES, 3264 - SABARÁ

CIRCO DA PIZZA - RUA JÚLIO DE CASTILHO, 963 - CENTRO
CAFÉ & TENTAÇÕES - RUA SANTOS DUMONT, 375 - CENTRO

MODAS.COM  - RUA DR.PAULA XAVIER, 319 - CENTRO
ÓTICA MASTER - RUA CORONEL CLAUDIO, 17 - CENTRO

VELIT FARMÁCIA DE MANIPULAÇÃO - RUA GENERAL C. RONDON, 457 - NOVA RÚSSIA
EQUIFLEX - RUA PADRE RAFAEL ROMAO, 68 - LOS ANGELES

PLUS VOLT COM/ E SERV. DE MAT. ELÉTRICOS  - RUA MONTE ALVERNE, 68 - JD CARVALHO
ESTILO CORTINAS - RUA BALDUINO TAQUES, 889 - CENTRO

BRAHMA EXPRESS - RUA EMILIO DE MENEZES, 262 - ESTRELA
HAPPY DAY - RUA ALEIXO GARCIA, 447 - OFICINAS

J.CAPRI PESCA & CAMPING - RUA ERNESTO DEGRAF, 157 - CHAPADA
POSTO ATHENAS - RUA JULIA WANDERLEY, 777 - CENTRO

LIMA & PRESTES LIMA LTDA - RUA CONSELHEIRO BARRADAS, 29 - RIO BRANCO
REGALITOS - AV DR. FRANCISCO BURZIO, 78 - CENTRO

BRISOLA ZAMPIERI TRANSPORTES LTDA - RUA OSVALDO CRUZ, 900 - VILA TOLENTINO
FATTO A MANO PASTA SOTTILE - RUA EMILIO DE MENEZES, 529 - ESTRELA

LA LINDA - RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 512 - CENTRO
ULTRAJE - AV BONIFACIO VILELA, 115 - CENTRO

CASA TORPEDO - RUA BALDUINO TAQUES, 1002 - CENTRO

SERVIÇOS
MM INTERNET  - RUA CORONEL DULCÍDIO, 333 - CENTRO

TARANTELA - RUA CORONEL CLÁUDIO, 190 - CENTRO
NOVO HORIZONTE PEÇAS E MOTORES - AV SOUZA NAVES - SALA 01, 3095 - CHAPADA

DENTISTA ANA PAULA THOMAZ - RUA FRANCISCO OTAVIANO, 1305 - NOVA RÚSSIA
K 2 AÇO - RUA HANNA MTAMOS RAZOUK, 500 - NEVES

E MID PUBLICAÇÕES - RUA FRANCISCO BURZIO, 99 - CENTRO
CONSULADO DO IMÓVEL - AV ANITA GARIBALDI, 177 - ORFÃS

KUMON - AV BONIFACIO VILELA, 935 - CENTRO
D H G TIZON - RUA MARCILIO DIAS, 1205 - VILA MADUREIRA

MZ FM - AV DOS PIONEIROS, 197 - CENTRO
ALTO ESTILO COMUNICAÇÃO  - RUA ADMAR HORN, 166 - VILA LIANE

MORE BEM - RUA CORONEL DULCIDIO, 467 - CENTRO
CLICK DIGITAL CABINE DE FOTOS - RUA RIO DE JANEIRO, 934 - NOVA RÚSSIA

RBS IMPLANTES - RUA CORONEL DULCÍDIO, 1578 - CENTRO
HILGENBERG SERVIÇOS DE COBRANÇAS - RUA PADRE LUX, 422 - CENTRO

IVEPAR - INSPEÇÃO VEICULAR DO PARANÁ - AV SOUZA NAVES, 639 - CHAPADA Sejam bem-vindos!

SALÃO BIOGRAFIA - RUA JULIA WANDERLEY, 395 - CENTRO
LEONICE HASS - RUA PADRE ANCHIETA, 1045 - COL DONA LUIZA

SOELI KUHN RIBAS - RUA TABOLEIRO, S/N - GUARAGI
RDS CORRETORA - RUA FONTANO XAVIER D. DE MAGALHÃES, 255 - NOVA RÚSSIA

VIRTUAL DESIGN - AV GENERAL CARLOS CAVALCANTI, 1844 - UVARANAS
DAT IMÓVEIS - RUA JULIA WANDERLEY, 777 - CENTRO

PALESTRA MODERNA - RUA RUA BOLIVIA, 878 B - RONDA
REFRIMAX CLIMATIZAÇÃO E REFRIGERAÇÃO - RUA THOMAZ F. SIKORSKI, 13 - NEVES

SLBC ADVOCACIA - RUA SETE DE SETEMBRO, 525 - CENTRO
TEREZINA LOPES LANCHONETE - AV GENERAL CARLOS CAVALCANTI - 2510 - UVARANAS

ULISSES LIMA SANTOS - CORRETOR - RUA SETE DE SETEMBRO, 800 - CENTRO
PONTA GROSSA TRUCK ACESSÓRIOS - AV PRESIDENTE KENNEDY, 303 - CHAPADA
COSTA SERVIÇOS - RUA ELVO CHRISTIAN MUNIZ DE CARVALHO, 36 - JD CARVALHO

INDÚSTRIA
RCS MONTAGEM INDUSTRIAL  - RUA DOM PEDRO I, 1001 - OFICINAS
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O 
3º Simpósio dos Núcleos Setoriais do Progra-
ma Empreender da Associação Comercial, In-
dustrial e Empresarial de Ponta Grossa (ACIPG) 
acontece dia 15 de outubro, às 19 horas, na 
sede da entidade. O evento tem o objetivo de 

apresentar os 11 Núcleos Setoriais do Programa, o desen-
volvimento, as dificuldades encontradas e as metas alcan-
çadas. Com o slogan ‘Unir para Crescer’ o Empreender é 
realizado pelas Associações Comerciais e Empresariais 
(ACEs) em todo Estado. 
 Nesta terceira edição, os Núcleos Setoriais serão 
apresentados, mostrando ações realizadas e o planeja-
mento de atividades para o próximo ano. “O Simpósio é 
uma maneira de difundir a cultura associativista, retratan-
do a importância do trabalho conjunto. Convidamos asso-
ciados e empresários para que prestigiem o Programa e os 
Núcleos”, comenta a consultora do Empreender da ACIPG, 
Lucilene de Fátima Oliveira. 
 Hoje, o Empreender da ACIPG conta com 11 Nú-
cleos ativos atendendo cerca de 100 empresários forma-
lizados, sendo eles, Núcleo Setorial de Tecnologia da In-
formação (NSTI), Núcleo Setorial de Estilistas (NSE), Núcleo 
de Alimentação para Eventos (NAPES), Núcleo de Artesãos 
de Ponta Grossa (NAPG), Núcleo de Empreendedores em 
Turismo Rural (NETURPG), Núcleo de Guias de Turismo de 
Ponta Grossa (NGTURPG), Núcleo de Representantes Co-
merciais dos Campos Gerais (NRCCG), Núcleo Setorial de 
Empresas de Brechós (NSEB), Núcleo de Profissionais de 
Propaganda (NPP), Núcleo da Mulher Empresária (CEME), 
Núcleo do Jovem Empresário (CONJOVE)

Programa Empreender

 O Empreender é uma iniciativa vitoriosa, eleito 
como um dos melhores programas do mundo voltado ao 
fortalecimento de micro e pequenas empresas. Foi trazido 
ao Brasil através de uma parceria iniciada em 1991 entre a 
Câmara de Artes e Ofícios de Munique, na Alemanha e Alta 
Baviera com a Fundação Empreender do estado de Santa 
Catarina
 Em parceria com o SEBRAE, a CACB e a FACIAP, 
disponibilizaram para as Associações Comerciais e Em-
presariais (ACEs) locais este programa que promove o as-
sociativismo e o desenvolvimento empresarial através da 
organização das micro e pequenas empresas em Núcleos 
Setoriais.
 Os Núcleos são grupos de empreendedores de 
micro e pequenas empresas de um mesmo ramo ou de vá-
rios ramos, multisetoriais que se reúnem frequentemente 
sob orientação de um consultor para discutir os proble-
mas comuns e buscar soluções conjuntas, apoiados pelas 
entidades parceiras.
 Na ACIPG, este programa teve início em 2000 
com a formação de diversos Núcleos Setoriais na área de 
Floricultura, Bancas de  Jornais, Farmácias, Academias, Em-
presas de Segurança, Oficinas Mecânicas (tornou-se Sindi-
cato SINDEREPA), entre outros.

Empreender

ACIPG realiza terceira edição do evento

Simpósio do Programa
Empreender acontece

dia 15 de outubroPrazo encerra em março de 2016

A 
Confederação das Associações Comerciais e 
Empresariais do Brasil (CACB) e o Serviço Brasi-
leiro de Apoio às Micros e Pequenas Empresas 
(SEBRAE) promovem o Prêmio Empreender, no 
âmbito do Projeto Empreender Competitivo 

2013-2015. As inscrições abriram final de setembro e en-
cerram em março de 2016.
 O prêmio Empreender 2015 será concedido às 
propostas vinculadas aos projetos conduzidos por núcle-
os setoriais participantes do Projeto Empreender Compe-
titivo, que apresentem características e projetos que os 
distinguem e os destaquem entre o elenco de empresas 
participantes, trazendo contribuições às entidades empre-
sariais e à sociedade.
 Reconhecer e distinguir as melhores iniciativas 
dos núcleos setoriais, fortalecer a filosofia do Empreender 
nos aspectos relacionados ao associativismo, cooperação 
e representatividade das MPEs, difundir e estimular o Pro-
grama como instrumento de intervenção setorial e local, 
no aprimoramento e intensificação do atendimento co-
letivo e na promoção do acesso a mercados, valorizar os 
empreendedores no desenvolvimento de suas atividades 
empresariais, valorizar os profissionais envolvidos na apli-
cação do Programa, destacar as boas práticas de gestão, 
divulgar as experiências na geração de emprego e renda, 
replicar os casos junto aos parceiros e instituições de en-
sino superior, visando a capacitação de empresários, em-

preendedores e alunos, por meio de análise de situações 
reais de pequenos empreendimentos, estão entre os obje-
tivos do Prêmio.
 As inscrições devem ser feitas pelas entidades 
ou Associações Comerciais e Empresariais (ACEs) a que o 
núcleo setorial interessado esteja vinculado. A consulto-
ra do Empreender da ACIPG, Lucilene de Fátima Oliveira, 
comenta que a entidade desenvolve, por exemplo, ativi-
dades como treinamentos e palestras específicas para o 
setor, compras conjuntas e negociações coletivas, parti-
cipação e promoção conjuntas em congressos, feiras e 
workshops, intercâmbio de informações entre empresas, 
parcerias com fornecedores e capacitações de cursos em 
conjunto. “Identificando em conjunto as necessidades do 
setor e definindo as saídas para resolvê-las, a empresa de 
pequeno porte possui mais força para negociar com for-
necedores, obtém preços melhores, reduz custos. Com 
o Empreender, estamos contribuindo para dar sustenta-
bilidade aos pequenos negócios, que dessa forma terão 
maiores condições de gerar emprego e renda”, explica.
 Lucilene comenta que os 11 Núcleos do Empre-
ender da ACIPG estão em fase de estudo e análise para de-
senvolver projetos que se enquadrem no Prêmio, para que 
a inscrição seja efetivada.
 Informações através do e-mail premioempreen-
der2015@cacb.org.br ou pelo site www.empreender.org.
br/ .

Prêmio Empreender Competitivo 
está com inscrições abertas

Empreender

*Assessoria de imprensa ACIPG e CACB
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Núcleo Setorial de Profissionais de Propaganda
de Ponta Grossa inicia atividades

N 
o mês de julho, o Programa Empreender da 
Associação Comercial, Industrial e Empresarial 
de Ponta Grossa (ACIPG) lançou seu mais novo 
Núcleo Setorial. Trata-se do Núcleo Setorial de 
Profissionais de Propaganda de Ponta Grossa 

(NSPPPG).
 “Esse Núcleo visa, principalmente, contribuir com 
ações desenvolvidas pelo segmento, potencializando o 
profissional da área e otimizando oportunidades para for-
talecer e desenvolver as diversas modalidades do setor”, 
comenta a consultora do Empreender da ACIPG, Lucilene 
de Fátima Oliveira. 
 Entre as atividades em andamento, estão pros-
pecção de novos nucleados e a elaboração do planeja-
mento estratégico, com mapeamentos das atividades a 
serem executadas, áreas de abrangência e planos de ação.
 Núcleo Setorial de Profissionais de Propaganda 
de Ponta Grossa une-se aos outros 10 Núcleos da ACIPG, 
sendo eles: Núcleo Setorial de Tecnologia da Informação 
(NSTI), Núcleo Setorial de Estilistas (NSE), Núcleo de Ali-
mentação para Eventos (NAPES), Núcleo de Artesãos de 
Ponta Grossa (NAPG), Núcleo de Empreendedores em Tu-
rismo Rural (NETUR), Núcleo de Guias de Turismo (NGTUR), 
Núcleo de Representantes Comerciais dos Campos Gerais 
(NRCCG), Núcleo Setorial de Empresas de Brechós (NSEB), 
Núcleo da Mulher Empresária (CEME) e Núcleo do Jovem 
Empresário ( CONJOVE).

ACIPG tem novo Núcleo no 
Programa Empreender

Empreender

®

Conjove realiza Feirão do Imposto Diretoria recebe o Núcleo de 
Representantes Comerciais Dia 12 de setembro, o Conselho do Jovem 

Empresário (Conjove-PG), da Associação Comercial, 
Industrial e Empresarial de Ponta Grossa (ACIPG), re-
alizou mais uma edição do Feirão do Imposto. 
 Além de orientar e alertar a população so-
bre a alta carga tributária que incide em diversos 
produtos e serviços que integram o dia a dia e o re-
torno à população, o Conselho realizou ação no Posto 
Fênix, na Avenida Ernesto Vilela, das 9h às 12h. 
 O Conjove-PG trabalhou com três mil litros 
de gasolina a R$2,25 o litro, preço se não fossem 
cobrados os impostos sobre o produto. Foram permi-
tidos 20 litros por automóvel/cliente a R$45,00 em 
dinheiro. 

 O Núcleo Setorial de Representantes Comer-
ciais dos Campos Gerais (NRCCG) apresentou-se à 
diretoria da Associação Comercial, Industrial e Em-
presarial de Ponta Grossa (ACIPG), dia 24 de agos-
to. Seguindo cronograma estabelecido pelo Progra-
ma Empreender da entidade, cada Núcleo fará uma 
apresentação de seus produtos, serviços, metas e 
desafios. 
 Na ocasião, o Núcleo fez o convite para jan-
tar de confraternização dia 2 de outubro, às 20h30, 
no CTG União Vila Velha e convidou para que demais 
empresários participem das ações promovidas, for-
talecendo o setor de representantes comerciais da 
região.
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M
ais do que atender a uma nova exigência do 
fisco, os empresários deverão estar atentos 
à escolha do sistema gerencial do seu ne-
gócio, pois é nele que serão supridas ne-
cessidades com os controles gerenciais da 

empresa (estoque, caixa, contas a pagar e receber) entre 
outros como margens e demais índices, essenciais em 
uma empresa. A definição do software compara-se a um 
‘casamento’, pois a insatisfação e substituição dele causa-
rão sérios transtornos com base de dados: cadastro dos 
produtos, parametrização e tributação. 
 Com o passar do tempo o fisco se aprimorou e 
tem exigido informações cada vez mais detalhadas das 
operações de compra, venda assim como as de ordem fi-
nanceira afim de subsidiar elementos para a fiscalização 
e para isso os empresários devem estar muito atentos ao 
cadastro dos produtos, pois muitas informações exigidas 
nesta fase afetarão diretamente a tributação que lhe será 
oferecida. 
 Desde o mês de Agosto desse ano o Estado do 
Paraná passou a exigir dos estabelecimentos comerciais a 
emissão do Cupom Fiscal Eletrônico (NFC-e) e para cum-
prir esta nova exigência os empresários que ainda não 
possuem sistema informatizado poderão contar com mais 
esse serviço da Associação Comercial Industrial e Empre-
sarial de Ponta Grossa (ACIPG), onde o associado terá a sua 
disposição e gratuitamente um software emissor de NFC
-e. 
 O aplicativo poderá ser baixado e instalado no 
estabelecimento que passará por um processo de homo-
logação do seu uso, procedimento que deve ser acompa-
nhado pelo contador daquela empresa. Outros recursos 
necessários, como certificado digital também podem ser 
adquiridos através da ACIPG, com custos e condições dife-
renciadas.

 A dica para a escolha entre um ou outro software: 
o empresário deve avaliar todos os recursos que aquele 
sistema lhe oferece diante do que ele necessita ou deseja, 
aliado a aspectos de um sistema prático na sua operação 
assim como que lhe ofereça um suporte técnico ágil.
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Sistema gerencial NFC-e*
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